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Num momento da história mundial em que o
noticiário é dominado por conflitos bélicos,
guerra tarifária e todo o tipo de incertezas, o
mapeamento dos riscos geopolíticos ganha um
papel central para as organizações. Uma pes-
quisa realizada pelo IBGC, o Instituto Brasileiro
de Governança Corporativa, indica que 85,8%
das empresas reconhecem a importância geo-
gráfica para os negócios. Para 66% dos conse-
lheiros e diretores, a geopolítica é uma combi-
nação de riscos e oportunidades. Roberta Car-
neiro, coordenadora geral do Capítulo Bahia do
IBGC, destaca a importância de um bom ma-
peamento de riscos para evitar que as empre-
sas enfrentem problemas com o cenário global.
“Todos os riscos precisam ser mapeados”, diz.

Risco geopolítico

LISTA DE
PRESENÇAS
Se a presença de interessados nos dois grandes
projetos de infraestrutura ferroviária da Bahia
na Index 2025 for um termômetro, é possível
imaginar que o encontro na próxima sex-
ta-feira (dia 27) trará grandes notícias em re-
lação ao caso da Ferrovia Centro-Atlântica
(FCA), mas poucos avanços em relação ao im-
bróglio que envolve a Ferrovia de Integração
Oeste-Leste (Fiol). A presença de Fábio
Marhiori, CEO da VLI Logística, indica que as
notícias em relação a um acordo para a reno-
vação antecipada da concessão da FCA têm
mesmo fundo de verdade. Há alguns anos, o
empresariado baiano trava uma batalha com a
empresa para garantir os investimentos na
melhoria da malha ferroviária que corta o es-
tado no sentido norte-sul. Se não tivesse uma
boa notícia para dar, provavelmente o execu-
tivo passaria bem longe do encontro.

POR OUTRO LADO...
A Fiol também será discutida no evento, em
um painel que vai tratar da sua conexão com a
Fico, a Ferrovia de Integração do Centro-Oes-
te, mas a ausência de executivos da Bamin,
empresa que é responsável pela concessão do
trecho 1 é um claro sinal ainda não há um in-
vestidor para destravar as obras. Há alguns
meses, a empresa informou que a continuida-
de das obras depende da chegada de um par-
ceiro disposto a investir no negócio. Pelo jeito
ainda não encontrou.
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A Finep (Financiadora de Estudos e Projetos)
aprovou o financiamento de R$ 33,6 milhões
para o Plano Estratégico de Inovação das em-
presas Pró-Linhas Nordeste e XpertPack In-
dústria de Embalagens, que prevê o desenvol-
vimento de embalagens sustentáveis, que ga-
rantem mais segurança e menor impacto am-
biental. Com custo total de R$ 53,4 milhões, o
plano vai contar com o custeio de R$ 19,8 mi-
lhões por parte das empresas.

Embalagens 53,4
milhões de
reais será o
custo total do
projeto de
inovação

NO HORIZONTE

ï Férias. A publicação do Farol Econômico
será suspensa até o dia 18 de setembro por conta
das férias do jornalista.
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INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,4165 R$ 5,4170
Dólar Turismo R$ 5,4700 R$ 5,6060
Euro turismo R$ 6,4200 R$ 6,5180

Índice Pontos Variação
Bovespa 139.205,81 +1,04%

28/08/2025 0,6769

R$ 1.518,00

. Julho Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,26% 3,26% 5,23%
INPC/IBGE 0,21% 3,30% 5,13%
IGP-M/FGV -0,77% -1,70% 2,96%

CRIAÇÃO DE
EMPREGOS CAI
32% NO BRASIL

JULHO Pressionada pelos juros
altos e desaceleração da econo-
mia, a criação de emprego for-
mal caiu em julho. Segundo
dados divulgados pelo Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go, 129.778 postos de trabalho
com carteira assinada foram
abertos no último mês. O indi-
cador mede a diferença entre
contratações e demissões.

Em relação aos meses de ju-
lho, o volume foi o menor des-
de 2020, quando foram abertas
108.476 vagas. A comparação
considera a metodologia atual
do Caged, que começou em
2020. A criação de empregos
caiu 32,2% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Em
julho de 2024, tinham sido
criados 191.373 postos.

Dívida Pública sobe 0,71% em
julho e ultrapassa R$ 7,9 trilhões
AUMENTO Impulsionada pe-
los juros, a Dívida Pública
Federal (DPF) ultrapassou
pela primeira vez a barreira
de R$ 7,9 trilhões, apesar do
vencimento de papéis prefi-
xados. Segundo números di-
vulgados nesta quarta-feira
(27) pelo Tesouro Nacional, a
DPF passou de R$ 7,883 tri-
lhões em junho para R$
7,939 trilhões no mês passa-
do, alta de 0,71%.

Em julho de 2024, o indi-
cador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 tri-
lhões. Mesmo com a alta no
mês passado, a DPF conti-
nua abaixo do previsto. De
acordo com o Plano Anual
de Financiamento (PAF),
apresentado no início de fe-
vereiro, o estoque da DPF
deve encerrar 2025 entre R$

8,1 trilhões e R$ 8,5 trilhões.
A Dívida Pública Mobiliária

(em títulos) interna (DPMFi)
subiu 0,66%, passando de R$
7,581 trilhões em junho para
R$ 7,631 trilhões em julho. No
mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 31,04 bilhões em títu-
los a mais do que emitiu,
principalmente em papéis
prefixados. Apesar disso, a dí-
vida interna subiu por causa
da apropriação de R$ 80,94
bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece,
mês a mês, a correção dos ju-
ros que incide sobre os títulos
e incorpora o valor ao estoque
da dívida pública. Com a Taxa
Selic (juros básicos da econo-
mia) em 15% ao ano, a apro-
priação de juros pressiona o
endividamento do governo.

SELIC O presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo, disse
nesta quarta-feira (27), em São
Paulo, que a taxa básica de ju-
ros (Selic) no Brasil deve per-
manecer em patamar elevado
por um longo período. Atual-
mente, a taxa está estabelecida
em 15% ao ano.

Ao participar do 33º Con-
gresso & Expo Fenabrave, na
SP Expo, na capital paulista,
Galípolo lembrou que é função
do Banco Central trabalhar pa-
ra que a inflação fique dentro
da meta, mas ressaltou que es-
se tem sido um processo lento
e que, por isso, a Selic precisa
ser mantida em um campo
ainda bastante restritivo.

“Estamos em um cenário de
ter descumprido a meta (de
inflação) duas vezes – no final
de 2024 e meados de 2025 - e
com expectativas e projeções
do mercado e do Banco Central
que apontam que essa conver-
gência está se dando de uma
maneira lenta para a meta de
inflação. É isso que tem de-
mandado uma política mone-
tária mais restritiva, que busca
justamente fazer essa conver-
gência para a meta”, explicou,

durante a palestra Conectando
o Presente e o Futuro, promo-
vida pela Federação Nacional
da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave).

O Copom definiu 3% como
a meta a ser perseguida para a
inflação do país, podendo va-
riar 1,5% para cima ou para

Galípolo: taxa de juros deve ficar
alta por período prolongado

baixo. “Se a inflação está su-
bindo, significa que a taxa de
juros não está restritiva o sufi-
ciente para produzir a conver-
gência da inflação para a meta.
Se ela não está restritiva o sufi-
ciente e está caindo, preciso
subir ela mais do que a inflação
está subindo”, explicou ele.

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, participou de evento
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